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RESUMO 
O presente artigo propõe a utilização dos mapas conceituais como procedimento de avaliação para a 
aprendizagem on-line. Com abordagem qualitativa, exploratória e uso da pesquisa experiencial, foram 
elaborados vários instrumentos e procedimentos para coleta de dados de uma turma, realizada de 
forma remota, em decorrência do contexto pandêmico da Covid-19. Com objetivo de responder: Os 
mapas conceituais podem ser utilizados no processo de avaliação da aprendizagem on-line? Os 
resultados mostraram-se satisfatórios, com um critério de rubricas e análise dos elementos básicos de 
construção, foi possível comprovar que os mapas conceituais, podem ser utilizados como 
procedimento de avaliação da aprendizagem on-line. 
 
Palavras-chave:  Avaliação da aprendizagem. Mapa conceitual. Aprendizagem Baseada Na 
Experiência . 
 
ABSTRACT 
This article proposes the use of concept maps as an assessment procedure for online learning. With a 
qualitative, exploratory approach and the use of experiential research, several instruments and 
procedures were developed to collect data from a group, carried out remotely, as a result of the Covid-
19 pandemic context. In order to answer: Can concept maps be used in the online learning assessment 
process? The results were satisfactory, with a criterion of rubrics and analysis of the basic elements of 
construction, it was possible to prove that concept maps can be used as a procedure for evaluating 
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online learning. 
 
Keywords: Learning assessment; Conceitual map; Experience-Based Learning. 
 
INTRODUÇÃO 

 

Baseados na teoria da aprendizagem significativa, proposta por David Ausubel, 

na qual a aprendizagem se dá pela assimilação de novos conceitos, partindo-se de conceitos 

preexistentes já possuídos pelo aprendiz, os mapas conceituais, vem a cada dia atraindo 

mais adeptos e ferramentas digitais para sua confecção (NOVAK ; CANAS, 2010).  

Novak (2016), cita que os educadores perceberam que eles são úteis para avaliar 

e identificar lacunas no conhecimento do aluno, ajudar os professores para identificar os 

conceitos-chave a serem direcionados em seu ensino, e como uma ferramenta de avaliação 

para determinar a extensão e a qualidade das novas conexões que os alunos estão capazes de 

fazer após a instrução do conteúdo. 

Desta forma, este artigo, fez uso de uma pesquisa qualitativa, considerando a 

análise de um fenômeno contemporâneo e em seu contexto de vida real, comprovar se os 

mapas conceituais podem ser utilizados no processo de avaliação da aprendizagem on-line, 

com objetivo de analisar as experiências de aprendizagem proporcionadas na aprendizagem 

do desenvolvimento de mapas conceituais como instrumento avaliativo. 

Os lócus da pesquisa foram os alunos da disciplina Avaliação da Aprendizagem 

no contexto da Educação Presencial e a Distância fundamentada no uso das TDIC, do 

PPGE/UFAL, realizada de forma remota, em decorrência do contexto pandêmico da Covid-

19. O período do desenvolvimento da pesquisa compreendeu duas semanas, considerando o 

período de estudos, planejamento da intervenção, desenvolvimento da intervenção, coleta 

dos dados, e análise dos dados. 

 

Avaliação para a aprendizagem 

 

Lemos (1990), apresenta o processo de ensino e aprendizagem, definindo-o em 

três partes de forma sequencial que pode-se retroalimentar de acordo com o item do 

processo (Figura 1). 
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Figura 1. Componentes do processo de ensino e aprendizagem.  

 
Fonte: Os autores (2021), Adaptado de Lemos (1990, p. 14). 

 

 

De acordo com Lemos (1990), na fase de planejamento (organização, definição 

dos objetivos, construção dos instrumentos de avaliação e seleção dos métodos e meios de 

ensino), é uma função de orientação relativa ao processo que será implementado de 

formação. Esses elementos poderão ser obtidos com uma avaliação diagnóstica. Durante o 

desenvolvimento das atividades de ensino e aprendizagem, o professor estará em busca de 

indicadores que o permitam avaliar se o planejamento está seguindo conforme delineado, e 

poderá efetuar as correções de rumo necessário para o atingimento dos objetivos traçados. 

A fase de avaliação, é de certificação para verificar se os objetivos foram ou não atingidos. 

Essa verificação, é, portanto, uma comprovação das atividades de aprendizagem 

planejadas. 

A avaliação está intrinsicamente ligada as diversas áreas das atividades humanas 

onde se busca sempre o melhor resultado, trazendo à tona o processo classificatório para o 

julgamento e separação dos melhores resultados dos avaliados. Essa prática, é secular, e, 

segundo Oliveira (2005), remota 2205 A. C., na China, o imperador chinês Shun, 

examinava seus oficiais com a finalidade de promovê-los ou demiti-los.  

Os objetivos da avaliação são destacados e numerados por Hadji (1993) como 

sendo três. O primeiro deles é quando observamos o inventário das produções para 

verificar se o mesmo apresenta um bom domínio das competências e habilidades para 

aprendizagem de um determinado conteúdo; o segundo, é o diagnóstico, quando identifica 
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as dificuldades do aluno antes mesmo de iniciar seu aprendizado e por último, o 

prognóstico com função de medir através de provas, testes, trabalhos se o aluno atingiu o 

resultado esperado. No entanto essas formas avaliativas foram evoluindo e passaram por 

classificações de mensuração, descrições, julgamento e negociação. 

Segundo Kraemer (2005), a avaliação é uma tarefa descritiva , informativa e 

formativa. Essa ação, é uma ação necessária em qualquer sistema escolar, importante em 

qualquer processo de ensino e aprendizagem, quando mensura o trajeto entre o ponto de 

partida e chegada, observando sempre a direção que se deseja para evitar desvios dos 

objetivos. Geralmente descreve os conhecimentos, atitudes ou aptidões adquiridas no 

trajeto, fornecendo importantes informações para o professor efetuar as correções e 

estabelecer meios e estratégias necessárias para o atingimento das metas planejadas para o 

conteúdo a ser ministrado. 

Complementando a compreensão sobre a avaliação como processo para a 

aprendizagem, Marinho, Fernandes e Pimentel (2021) defendem que a avaliação autêntica 

visa envolver os alunos na realização de tarefas que incluem situações problemáticas, 

próximas aos problemas do mundo real. Para os autores, a avaliação deve objetivar o 

desenvolvimento de conhecimentos e habilidades, em particular, favorecem o 

desenvolvimento de habilidades de pensamento de ordem superior dos alunos. Essa 

perspectiva da avaliação pressupõe que existe uma articulação com todos os elementos que 

compõem o processo de aprendizagem. 

 

Avaliação on-line em tempos de pandemia 
 

A pandemia do Covid-19 que acometeu o mundo, resultou em grandes 

mudanças em todas as áreas e em especial na educação. Rapidamente levou ao fechamento 

das unidades de ensino em todo mundo como uma das medidas de saúde pública e na 

esperança que o distanciamento ajudasse a nivelar a curva de infeção e com isso, 

vivenciamos uma mudança abrupta para o ensino on-line, levando os professores e alunos a 

novos desafios e ameaças com as plataformas digitais. 

Essa transição do ensino presencial para o on-line desafiou as expectativas e 

funções de professores e alunos. De acordo com Nobre (2021), durante a atual pandemia 
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do coronavírus, o sistema educacional do país passou por mudanças e ainda passa por 

constantes reajustes, havendo uma transferência da interação humana para a digital levando 

a uma dependência do ambiente virtual. 

É importante ressaltar que o uso do ensino on-line envolve decisões sobre 

escolhas do método de apresentação do conteúdo, formas de reter a atenção e interesse no 

conteúdo, assim como a motivação e os resultados da aprendizagem. Segundo Garcia et al. 

(2020), a avaliação precisa observar dois aspectos didático-pedagógicos fundamentais: (a) 

avaliação em processo, que envolvem o acompanhamento do desenvolvimento do aluno 

em relação ao tema e seus conteúdos; (b) e em resultados, que versa na verificação ao final, 

após apresentação do tema ou do conteúdo de estudo. 

 Destarte os diversos requisitos exigidos pela situação de pandemia, em que nos 

encontramos, o foco deste artigo, é sobre a utilização de mapas conceituais para avaliação 

para a aprendizagem, dentro e fora deste atual momento que vivenciamos. 

 

Mapas conceituais como instrumento de avaliação para a aprendizagem 
 

Na educação, os mapas conceituais têm suas concepções no trabalho de David 

Ausubel nos meados do ano de 1963, sobre aprendizagem significativa. Outros 

pesquisadores, como Lindsay e Norman (1980), da psicologia cognitiva e do tratamento da 

informação, também estudaram os processos cognitivos, a modelização da memória e a 

representação do conhecimento segundo uma abordagem teórica das redes semânticas. 

Mais tarde, a teoria de Ausubel levou Novak e Gowin (1984) a desenvolverem mais 

especificamente a estratégia de utilização dos mapas conceituais (PATRY, 2004). 

Segundo os criadores, Novak e Gowin, mapas conceituais são ferramentas 

gráficas para organizar, criar e representar informações através de conceitos, relações, 

proposições e estruturas de inter-relações entre os elementos e, que sejam capazes de 

expressar um determinado conhecimento (NOVAK, 2016). 

Mapas conceituais são usados para estruturar formas de argumento e expressar 

relações entre ideias. Na educação, o uso de mapas conceituais tem sido promovido para 

investigar a compreensão de um aluno sobre um tópico (NOVAK, 2016). Stoddart e 

colaboradores (2000), complementam que são uma ferramenta instrucional poderosa no 

auxílio dos alunos para esclarecer seus entendimentos e torna explícitas as conexões entre 
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os conceitos.  A utilização dos mapas conceituais pode ser compreendida como uma 

ferramenta de aprendizagem, inclusive ao ser implementada como instrumento de 

avaliação. Por fazerem uso da aprendizagem significativa, os mapas conceituais permitem 

realizar e demonstrar os conhecimentos prévios e adicionais ministrados pelo educador 

(NOVAK; CANAS, 2010) e , pelo fato de iniciarem de uma folha em branco, tecendo uma 

grande teia de noções estruturadas graficamente e inter-relacionadas, registram um novo 

conhecimento, e portanto, um processo de avaliação se faz necessário para se estabelecer 

uma medição do ganho cognitivo daquele aluno. 

De acordo com Aparecida de Souza e Boruchovitch (2010), os mapas 

conceituais favorecem o conteúdo ministrado e o aprendizado, para o aluno e também para 

o professor, uma vez que permite a compreensão da situação do aluno. Em consequência, 

os mapas conceituais permitem fornecer indicadores mais precisos para o redirecionamento 

do trabalho pedagógico, para a regulação do ensino e para a autorregulação da 

aprendizagem. 

 

METODOLOGIA  

 

O desenvolvimento da investigação foi realizado tendo como princípio os 

encaminhamentos da pesquisa experiencial (KOLB, 1984) (MICCOLI, 2014) , tratando-se 

de uma pesquisa qualitativa e exploratória, considerando a análise de um fenômeno 

contemporâneo e em seu contexto de vida real (FLICK; NETZ ,2004). 

O planejamento da pesquisa experiencial tomou por base o desconhecimento dos 

participantes sobre os mapas conceituais e, portanto, necessitavam de uma preparação 

prévia sobre a conceituação, utilização e desenvolvimento dos mapas para representar e 

organizar os conhecimentos. 

Foram realizados os seguintes passos: criação de um curso on-line no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem, Moodle; avaliação do conteúdo com a preparação de um mapa 

sobre a fotossíntese; e responder um questionário aberto sobre as impressões do curso e as 

experiências de aprender mapas conceituais como instrumento de avaliação. 

A coleta dos dados foi realizada junto a nove participantes da disciplina 

realizada de forma remota, em decorrência do contexto pandêmico da Covid-19. A 

disciplina faz parte da estrutura curricular dos cursos de mestrado e doutorado do Programa 
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de Pós-Graduação em Educação de uma Instituição de Ensino Superior (IES) localizada no 

Nordeste do Brasil. O período do desenvolvimento da pesquisa compreendeu o período de 

estudos, planejamento da intervenção, desenvolvimento da intervenção, coleta dos dados, e 

análise dos dados. 

Os critérios de inclusão dos participantes foram: a) realização do curso sobre 

construção on-line de mapas conceituais; b) aprovação no curso comprovado com 

apresentação do certificado; c) envio do mapa conceitual com a delimitação do tema em 

Fotossíntese. Os critérios de exclusão foram: a) não apresentação do certificado de 

conclusão do curso on-line; b) não enviar o mapa conceitual. Após a aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão, nove participantes foram incluídos como sujeitos da investigação. 

Todos eram discentes do programa de pós-graduação, sendo seis mulheres e três homens. 

Seis eram discentes do mestrado e três eram do doutorado.  

Para Miccoli (2014), em uma pesquisa experiencial em contexto de 

aprendizagem, a narrativa é considerada um importante elemento na coleta dos dados, aqui 

substituído pela construção individual de um mapa conceitual e todo processo do início ao 

final (Tabela 1). Sendo assim, nesta investigação utilizamos principalmente a experiência 

prática com o objeto da pesquisa no desenvolvimento de uma experiência de ensino-

aprendizagem que possuía como foco analisar as possibilidades de utilização dos mapas 

conceituais como procedimento de avaliação da aprendizagem. A narrativa que adotamos 

nesta pesquisa é a procedimental, na ordem que foram propostos, analisando as 

experiências de aprendizagem. 

Para a concretização dos procedimentos de coleta, utilizamos dos seguintes 

instrumentos e realizações (Tabela 1): 

 

Tabela 1 - Instrumentos e procedimentos de coleta de dados  

Instrumento Procedimento Objetivo Contextualização 
temporal 

Mapa 
Conceitual 

Foi solicitado aos 
participantes do curso, a 
elaboração de um mapa com a 
ferramenta Cmaps Tools. 

Revelar o quanto 
aprendeu sobre 
representar e 
organizar o 
conhecimento com 
os mapas.  

Os mapas foram 
desenvolvidos no 
experimento 
realizado on-line e 
postados no 
ambiente virtual 
da disciplina.  
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Os mapas postados no 
ambiente virtual da disciplina, 
foram analisados com base 
nas rubricas estabelecidas 
(Figura 2) e nos conceitos de 
elaboração definidos no curso 
on-line. 

Aferir o grau de 
conhecimento 
alcançado sobre os 
conceitos básicos 
dos mapas e sobre 
as pesquisas 
adicionais do tema 
e elaboração 
correta dos 
mesmos. 

Com limite 
máximo de 
entrega de um dia 
antes da 
apresentação do 
seminário da 
disciplina, os 
mapas foram 
analisados. 

Questionário 
semiestruturado 

Algumas perguntas foram 
realizadas sobre o 
experimento, descritas no 
anexo 1 disponível em 
www.valdick.com/Anexos.pdf 
. 

Identificar se os 
objetivos 
propostos foram 
atingidos e as 
opiniões dos 
participantes do 
experimento, 
sobre a 
metodologia 
adotada.  

Questionário 
aberto aplicado ao 
final da realização 
do curso e 
confecção do 
mapa conceitual. 

Observações e 
registro do 
experimento. 

Durante todas as etapas 
descritas acima, houve 
acompanhamento e 
assistência aos participantes. 
Acompanhados também pela 
frequência e realização das 
tarefas no AVA Moodle. 
anexo 3, 
www.valdick.com/Anexos.pdf  

Dar apoio e 
suporte necessário 
ao processo de 
aquisição dos 
novos 
conhecimentos 
sobre os mapas 
conceituais, assim 
como efetuar o 
registro do 
andamento do 
experimento. 

Durante o 
processo de 
desenvolvimento 
dos mapas 
conceituais e suas 
análises 

Fonte: Os autores (2021). 
 

Após a coleta, os dados foram tratados para a sistematização da análise, tendo 

como princípio norteador identificar as possibilidades e limites dos mapas conceituais como 

instrumentos de avaliação para a aprendizagem. Buscamos identificar como o planejamento e 

o desenvolvimento do experimento produziu novas aprendizagens, tanto para o pesquisador, 

como também para os sujeitos envolvidos. Essa análise se baseou também no Ciclo de 

8  

http://www.valdick.com/Anexos.pdf


 
 

aprendizagem de Kolb (1984) e estilos de aprendizagem experiencial (Figura 2). 

 

Figura 2 - Ciclo de aprendizagem de Kolb e estilos de aprendizagem experiencial. 

 
Fonte: Os autores (2021), adaptado de Van Der Horst e Albertyn (2018). 

 
. 

Os estágios de Kolb (1984) do ciclo de aprendizagem experiencial, envolvem a 

experiência concreta, ou seja, (a) o sentimento sobre o imediato e a experiência tangível (que 

se pode sentir, medir ou mensurar); (b) a observação reflexiva, que circunda a percepção, o 

resultado das experiências e as novas implicações decorrentes destas observações; (c) a 

conceituação abstrata, o pensamento e preocupação com a abstração, agregação, classificação 

e representação simbólica da experiência; (e) e a experimentação ativa, fase final do ciclo que  

onde o indivíduo aprendeu a experiência ,  assimilou as informações e é capaz de testar novos 

comportamento no ambiente externo ao qual viveu a experiência (VAN DER HORST ; 

ALBERTYN ,2018). 

 

RESULTADOS 

 

Kolb (1984), na prática, descreve em seu ciclo de aprendizagem, um ciclo 

contínuo dos estágios: experiência concreta (agir), observação reflexiva (refletir), 

conceitualização abstrata (conceitualizar) e experimentação ativa (aplicar). Com base neste 
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ciclo, os alunos vivenciaram as etapas propostas na Figura 2, possibilitando a experiência 

concreta do agir por meio do curso on-line da ferramenta de criação de mapas conceituais 

Cmap Tools, na plataforma digital Moodle. Neste ambiente a experiência foi tangível fez 

com que os alunos, em sua grande maioria, não conheciam os mapas conceituais, 

experienciassem de forma mais perceptiva seus objetivos e potencial que formas gráficas 

podem organizar e representar informações em determinado domínio do conhecimento. 

Em um segundo momento, exercitaram a observação reflexiva, que de acordo 

com Kolb (1984), os adultos possuem diferentes maneiras de aprender e dependem de 

como percebem e processam a realidade. Neste estágio, os alunos fizeram uma 

interiorização do que foi experimentado e estabeleceram uso das reflexões das experiências 

em forma de testes na plataforma digital, em buscas de associações, união de ideias, 

elaboração de características em novos ambientes e convergiram para aplicação prática 

resultante do novo aprendizado que lhe foram apresentados na plataforma de ensino on-

line.  

O uso da conceituação abstrata foi observado quando foram conduzidos à 

prática do aprendizado e começaram o processo conceitual de classificar, abstrair, agregar 

e iniciar a representação simbólica do tema de fotossíntese proposto e com as rubricas de 

avaliação em mente (Figura3). Pelos mapas conceituais construídos (anexo 2, disponível 

em www.valdick.com/Anexos.pdf, foram capazes de expressar as relações das informações 

em forma de símbolos, conceitos, relações e estruturas inter-relacionadas sobre o tema 

proposto. 

O último componente, experimentação ativa, retrata a hora de aplicar o que foi 

assimilado, de criar novas experiências e fazer uso das teorias e práticas exercidas na 

experiência da aprendizagem. Nessa fase, o aluno é considerado apto para interpretar e 

colocar em ação seus conhecimentos experienciais assimilados na aprendizagem. 

 Para avaliação dos mapas desenvolvidos e criação de critérios de julgamento, 

em nossa pesquisa experiencial, foram adotadas as seguintes rubricas: bom, muito bom, 

ótimo e excelente (Figura 3). No caso específico deste estudo, a delimitação do tema 

solicitado dos participantes foi sobre como acontece o processo de fotossíntese, explicitado 

durante o curso on-line realizado pelos participantes. Nas rubricas, pode-se observar o 

crescimento, em cada item, do conhecimento aplicado na organização do mapa. 
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Figura 3 -  Rubricas utilizadas nas avaliações dos mapas conceituais. 

 
                            Fonte: Os autores (2021). 
 
 

O desenvolvimento experiencial proposto foi totalmente realizado de forma on-

line, da mesma maneira que a disciplina, e ocorreu dentro de um prazo duas semanas que 

antecipou a apresentação do seminário sobre a utilização de mapas conceituais como processo 

de avaliação. 

Tomando-se por base as preparações dos mapas conceituais para a delimitação do 

tema de como funciona o processo de fotossíntese, e fazendo-se uso das rubricas fornecidas 

aos participantes Figura 2, apresentamos os resultados da análise dos dados, na tabela 2, 

abaixo: 

 

 

 

Tabela 2 – Resultado das avaliações 
 

 

 

 
      Fonte: Os autores (2021). 

 
O resultado da avaliação apresentada na Tabela 2, foi resultante de alguns 

critérios adotados na experiência final apresentada pelos alunos, tais como: construiu o 

mapa conceitual fazendo uso dos conceitos, relações e proposições dos itens que compõem 

o tema? utilizou bem as frases de ligações entre os conceitos? construiu um mapa com um 

bom arranjo estrutural?  fez uso complementar do material fornecido pelo professor? 

PARTICIPANTES CONCEITO 
P1, P2, P7, P9 BOM 
P3 MUITO BOM 
P5, P ÓTIMO 
P4, P8 EXCELENTE 
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representou bem o domínio do tema? atingiu o objetivo proposto? A soma destes cinco 

itens forma a nota máxima que categorizadas apresentam os conceitos acima. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante todo o processo da pesquisa experiencial, foi observado o crescimento 

dos participantes na aquisição de novos conhecimentos para o entendimento e utilização 

dos mapas conceituais para organizar, criar e representar informações através de conceitos, 

relações, proposições e estruturas de inter-relações para expressar um determinado 

conhecimento.  

Em uma turma heterogênea, onde apenas uma aluna, possui conhecimento 

prévio dos conceitos básicos e de criação, obtivemos sucesso no processo de ensino quando 

preparamos de forma assíncrona, um minicurso, no ambiente Moodle, para o ensino a 

distância dos mapas conceituais culminado com a utilização da ferramenta Cmaps Tools 

para sua criação on-line. 

Os trabalhos, apresentados nos anexos 1 e 2, disponíveis em 

www.valdick.com/Anexos.pdf, mostram, não apenas que os participantes conseguiram 

adquirir o conhecimento proposto, como também, evidenciou o processo experiencial que 

os mapas conceituais podem ser utilizados como instrumento de avaliação. 

Foi possível também analisar o ciclo de aprendizagem de Kolb (1984), 

demostrando cada etapa das experiências de aquisição de conhecimento proporcionadas no 

aprendizado de utilização de mapas conceituais no processo avaliativo, outro objetivo deste 

estudo. 
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